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LOULÊ do Nascimento, actual e digno prior en-' ¿ Creeis, a(,;I�O, quo nuestro uuerido é il)ol­
cornmendado na freguezia de S. João dos vidable amigo dr. Jacintho Parreira Lanea ha
Mattos de Almancil. Com effeito assim muerto?

•

era de �sperar, dadas a.s q�1a�idadcs �e _:e- Error lamentable, lectores mios, error prc­
conhecido talento e variadissirnas aptidões fundo, puesto.. que hombres corno el umuutnl
que tão notav�lment� concorrem na .ent�- dr. Lança no l1111Cl'en sino qne ahandou.m,
dade sympathica do illustrado ecclesiasti- CO�10 todos los demás séres que pueblan el
co. Universo: su envoltura material, para remon-
Por este motivo foi ante-hontcrn e hon- tarse majcstosamentc ti, otros planetas do las

tem visital-o á sua residencia em Alman- almas grandes, nobles y honradas como la
ciI grande numero dos seus dedicados que animaba ti, nuestro querido dr. Lança,
amigos, que de resto o são todos quantos, gozan con avidez indescriptible de una [elici­
�;ndo uma vez convivido com elle, impos- dad inconcebible que no' encontraron en este
sivel é deixarem d'apreciar e admirar esse valle de alrrojos en donde ... se vive ...morien­
bello conjuncto de virtuosos predicados do en continuas luchas.
que lhe adornam o docil caracter. �l distinguido cuanto honrado é imparcial
Extremamente despido de vaidades co- periodista, sr. Lança no ba muerto porque su

mo é, o padre Alexandre talvez sinta a espíritu fluctúa entre nosotros.
sua modestia ferir-se ao contacto en co- El bondadoso é ilustre médico, sr. Lanr«
miastico das palivras que a.hi deixamos; no ha muerto porque su imágen querida esta
saberá comtudo perdoar-nos ao lembrar- esculpida en nuestra mente y en nuestro co­
se de que somos absolutamente incapazes razon.

de fallar sem sinceridade ou de fazer ba- Ahora pregunto yo:
julações.

-

¿ Acaso la muerte existe �
D'aqui, pois, repetimos ainda os nossos No! y digo que no, porque eso quo llama-

intimos emboras ao querido amigo e pa- mos muerte no e.s sino pura y simplemente,rocho austero e bom, Iormacion relatiawD::! .1!·,4.ns Orm:1r;lOp �'e �t.lva_mente progl'�siv:1.ll'Cf S, foil Il),HeIT.lJTSLa-;); LfUV v,""'.---'_·
_ ,J,�

sepultura á un sér, es porque ese sé!' ba de­

jado de existir.
Niego rotundamente mestra lógica y pre­

gunto:
.

¿ Mucre b gola de roció al sepultarse en

el cáliz de una flor?
No, porque los rayos del sol vivificador se

apoderan luego de erla y Ia translorman.
La ydea, concepeion del espiritu ¿muere �Il

sepulti:lrse en las páginas de un lioro ü ell

las colnmnas de un periódico?
No, porque la ciencia se apodera dI' esa

misma ydea y la transform;;, modificandola en

sentido progrcsi\'o.
¿ Muere ese soplo di "ino llamado Alma, (lI

sepllltarse ell nuestro cuerpo?
Tampoco, porque el alma es elema como

eterno es Dios,·
¿ Donde está, pues, esa muerte?

¡ Oh dóctos materialist.as I estudiad mas y
mejor los sublimes cuanto sagrados prodigios
de la Naturaleza y cuando os penetrei� bien
de el� confesad f['anca y noblemente, si es

que teneis f['anqueza, que'la muel'te no existn

y que por lo mismo que no existe, nuestro

querido amigo y compañero dr. Jacint!JO Par­
reira Lança vive, no de la "ida de los llama­
dos sino de la de los elegidos.

Oran, 21, abI il 1895.'

'Tudo foi improfícuo e tudo se teria 1.al-

_

vez remedeado se o partido progressista

AI M n A A 1 D0T[�1 r A n I se abstivesse completamente.da IL1ta.e!eit?�
A 11UA A ADl) [I�I.JAU I

ral e, quem sabe, se tal se tivesse feito.já
E' hoje que se realisa e� Lisboa a hoj.e teriamos entrado no caminho da le­

arande reunião do partido progressista I galldade.
b ,

H' d
.

com a representação das províncias, para oje n:ll aram completamente .as cir-

accordar na attitude d'este grande partido cll.mstanclas e.' a nosso ver, o UniCO ca.,.

liberal nas futuras eleicões. minho a seguir é o da abstenção.
Já aqui, n'este mesmo logar, affirma- O governo decretou em dictadura a re-

mos a nossa opinião, e não temos hoje forma adl�ini�trativa e a, reforma eleit�­
duvída em repetil-a, pois nos parece ser ral, que ter� sido combatidas pelo parn-
ella a da generalidade do partido. do progressista, e este. partido não pó de

Somos pela abstenção. de modo algum sanccionar pratrcamente
Já em 1893, quando se discutiu n'urna o que combatte em theoria. Seria, d'esta

outra asAsembléa do. partido a marcha a ma�leira, recon.hecer implicitamente_' l�­
contrapor aos desatinos do governo, era- galidade dos diplomas emanados d� dI­

mos pela abstenção e comnosco estavam ctadores.

muitos correligionarios da provincia; mas A nova reforma eleitoral, que estabele­

como manifestação de disciplina partida- ceu um circulo de cada districto, visou

ria e como prova de muita consideração principalmente a expulsar do parlamen­
pela opinião do nosso illustre chefe sr. to as opposições e só algum membro d'el­

conselheiro José Luciano de Castro, re- las ali poderá ir quando essa opposição
solveu-se a luta. estabelecesse um accôrdo com o governo.

As razões que tinhamos então, e que Eram e são ainda os desejos do governo
consideravamos de grande peso, são ago-

claramente manifestados na sua imprensa.
ra reforçadas com novos argumentos ti- O governo quer accôrdos, e o partido
rados do procedimento anti-constitucio- progressista não póde, sem quebra da sua

dis 'd d fracueci el f D'um nosso amigo d'Oran, Algeria, amiso
nal do governo. IgnI a e, sem en raquecimento . e or- ., v v

Parece-nos, e isto o dizemos sem o mi- ças, deixar-se arrastar na rede do gover- que também o foi e admirador do nosso sau-

d d
. .

dilh Il doso director dr. Lança, recebemos o artigo
nirno intuito e censura, que melhor teria no, eixar-se cair na arma I a por e e v

sido a abstenção completa do partido nas preparada. a que damos cabimento em seguida,

passadas eleições; parece-nos egualmente Luta dentro da legalidade torna-se com- NO liA. N1í(HERrl�O
que o partido progressista nada, absolu- pletamente impossivel e por isso ella nas ¡ Lúgubres y fantásticas campanas, cesad
tarnente nada, lUCr011 em entrar na pas- actuaes circumstancias significa accôrdo ese vuestro fúnebre tañido cuyas fatídicas no­
sada campanha eleitoral e que bem pelo com o governo, e nem de outro modo po- tas al retumbar en nuestros oídos, parece que
contrario alguma coisa perdeu.

' dena ser interpretada attendendo á orga- quieran decirnos: «Descúbrete caminante, un
Mas, emfim, se hoje se reconhece o nisação dos circulos estabelecida na

_

re- sé!' acaba de morir.» I
erro ainda é tempo de o remedeiar, e o forma eleitoral. Asersion errónea: �igo yo, porque ese sér

partido progressista qeve entrar n'um no- O partido progressista não se prestará no ha muerto, sino que, obedeciendo á una

vo caminho de energia, de que muito ca- a ser cumplice do governo na comedia ley natural é inmutable, ha cumplido la mi­

rece, para não ver rareada;; as suas file i- eleitoral para a organisação de um falso sion que contrajo al venir á este planeta.
ras. parlamen�o. . . _ . ¡ Cesen ya esos rezos yesos místicos can-

Fizeram-se em 94 as eleiçges a que
E por ISS? a umea m�l1lfestaçao condl- tos por medio de los cuales se quiere reco-

conco.rreu o partido

.�ro.gres.
s:Ísta, para g�1a do partid? progressista e, de harmo�

,

lTI6'ndar á Dios un alma que es de Dios!

pouco tempo depois ve expul�os do par- 111a .co� a attltud_e por elle tomada ate
¡ Deudos y amigos de ese sér que lIorais

lamento os seus deputa os qUE; aLi esta- aqUl, e a abstençao.
A amarga Y desconsoladamente, enjugad vues-

vam para vigiar os actos governativos, E' ,cheg?do o moAmento de por termo a tras lagrimas que acusan debilidad; levantad
.mas como is�o não conviesse aos dirigen� transIgencIas e accordos. vuestro abatido ánimo; dejad que se dilate
tes do paiz inventou-se o obstrucionismo vuestro corazón oprimido por el dolor que
e a corôa concedia o encerramento das EX.A._�E os causa una perdida imaginaria que suponeis
carDaras, solicitado pelo seu governo. Nos dias I e 2 do corrente realisaram-se irreparable y eterna!

Succederam-se os protestos da o.ppo- em Faro, sob a pr-esidencia do eX,mo prela- ¡Vuelva a sonrisa a vuestros labios y la

,sição e o governo, collocado fóra da le- do, as provas de habilitação devidas pelos tranquilidad á vuestro pecho!
galidade, tudo despresou, arvorando a concorr_entes á parochia da Guia. j Arrojad lejos, muy lejos de'vosotros esas

bandeira da dictadura, da ameaça e do A primeira classificação obteve-a o nos- gasas negras y todo ese aparato luctuoso se-

:'terror. so esclareçido amigo padre Alexandre J. ñal de afliccion profunda!
q--'

Luis Ad/ba.

Ermelinda e vendo que ella parecia acceder- effeito a realisaçãCJ das suas entrevistas n'ou- agora menos pallido, e com os olbos injecta­
lhe insistiu e insinuou-se por tal modo que tra parte, simulou favoreceI-as a occultas da dos, afIasla-o corn o pé e empunha um re·

conseguiu por seu turno fa,zer-se amado. baloneza. wolver, que engatilha, disparando uma é mais
Veiu depois a correspondencias a o.ccultas, Francisco de Araujo, não acreditando na vezes, até que o vê baquear fJrido em pleno

=*= primeira e segunda entrevista, pI'Dmmcios de infedilidade da esposa, mas abalado pela de- peito.
Ouvindo-o conversar, sente-se um sujeito uma queda. desastrosa, e por fim D. Erme- nuncia precisa e positiva de João, cOIl:binou Voltando-se (�ntão para a esquerda, onde

J'egulaJ'mente ,educado delir em na.useas e linda esquecendo o que devia a si, ao espo- com este pretextar uma viagem á provincia, está a esposa pretendeHdo enlaçai-o, Já-lhe
naturalmente p,ossuido d'um mau humor que so e á sociedade, foi cair nos braços do ba- e em casa da baroneza, esperar que D. Er- uma formidavel pancada na cabeça com a eo­

.dá vontade de lhe partir a cara. rãosinho, na. eropria casa d'elle e da mãe melinda certa da ausencia do marido, fosse rouha do rewolver, que lhe esca.pa da milo;
E, obsceno, petulante e porco, tratando com quem VIVia. (no dizei' do João) á cêstumada entrevista, D. Ermelinda eae do bruços gl'aVfmente fe-

,com homens. Com senhoras desentranba-se A haronoza viuva tendo conhecin:wnto, por que elle teria de facilitar, em cumprimento rida.

em amabilidades, ell) protestações de affectos um criado fiel, d'aquelles amores ¡Hicitos, re- das ordens do amo. Tudo isto se passou, ¡;;io rapido, qlle o

purissimos, d'uma candura que ultrap<!-ssa prehendeu severamente o filho, ameaçando-o, *

*
*

criado João não t.:onlando com 1<."\1 desculare,
.todos os limites da mais supina hYPQcrisia, flue usaria dosmeios mais energicos, se elle Já vimos a chegada de D. Ermelinda ao quando appi:lJ'(�C(;,ll (? quizoppôr:-se �ql1ella_

Velhacouto ambulante de vicios, blasonan-I não p�zesse cobro immediatamente a simi- '2.0 andar d'uma casa da rua Nova do Car- scena de desolação, já era tarde, e só poude
do de conquistas que jamais obteve, como de Ihante escandalo. mo (a dd bar'onezi:l) sendo esperada na eSC:l- segurar Francisco qne estava prestes a pisar
velhos pergaminhos que lhe não pertencem, O barãosinho prometteu tudo e nada cum- da pelo barãosinho que foi quem lbe abriu ct' aos pés a esposa infieL ..

pois que o seu avô paterno era tamanqueiro priu, fazendo comtudo persuadir a mãe de porta: Súbiram e installaram-se na saleta, Passados sete mezes Fmllcisco de Araujo,
no Porto, e o matemo, gallego, ainda assim que tinha cortado as relações com D. Erme- quecommunicava com os aposentos do amante absoll'iuo pelo triGunal do crime de Iiomici­

lograva illudir um ou outro espirito fraco de linda. Na ignorancia de ser pelo creado João Inopidamente Francisco de Araujo, abrin- dio voluntario na pessoa. do finado barão de

mulher, e comprazia-se em exercer o officio que a baroneza soubera de taes relações, quiz do com impeto a porta do quarto contiguo, Amares, const'�uiu l:,¡mlJem Ji\'orciar-se da

asqueroso de levar a diffamação e a discor- servir-se d'elle para lhe facilitar a occullas a appareceu-Ihes.· muiher e comoc'llJe f;jCul¡ava a escl'iptura D1J-

dia ao seio de muitas familias honestas. continuacão das entrei'istas_ Francisco, pallido mas sereno e d'um san- te-Burcii-1.I, com completa separação de hen:;.

Francisco, sem saber porque, antipaLisava João, homem rude mas probo e honrado, gue frio aterrador: Ermelinda, como qne pe- Franeisco de Araujo, não desmerecell, an-
horrivelmente com aquelle pechisbeque engra- vendo o perigoso caminho que as coisas le- trificada, estaLica encara inconsciente o ma- suLiu na considel'aç�.o publica.
vatado, mas aturava-o por lbe ter sido apre- vanm, julgou então do seu dever, avisar do rido; e o barãosinbo, llvido, tremulo e covar- Ermelinda nunea mais se levanton.
sentado pela mãe, a oaroneza viuva de Ama- occorrido o marido infeliz, usa.ndo da maxi- de: roja-se aos pés de Francisco implorando No pros\ihillo foi conhecido pela ame-

res, (senhora ele raras virtudes). ma prudencia. E para que o Larãosinbo não
I peruão, l·itr�HU\ d@ �uu�ãosirth@.

O barão não tardou a fazer a corle a D. fosse com a concorrencia de terceiro, le"ar:} Este, sempre sereno e senlJOr de si mas! A. C. F,

.FaL::a::ETI:r:v.I:



_.-., ----�,--- , sumente impressionados durante todo o tem- tad ora eloquencia de que aquella, por signal I Ora um tiro di:,p;,rago áqiu.. lla distancia,' e

1-:11'" ç� rIl,\ T) .\ I)Il�D' A 1)1:1
! po que a. O�l\�i�os e repelidas vezes bemdis-I bem infeliz, r:orn que ll��110U pór en� relevo as

I n� I'l'giilo a ¡P.w foi ;�p'f)ntad(),e['.a (�('¡-I�menter4 �LJ LA. J ¡-l.. -

.

lJ. It _) l� ¡ SI'1I10S Ct IIli.ClatL;'a de quem q-nc: qiJ.e fo��;c' gr:llldt's, qua!'ld.ades ue Ie e g�nflI'OSI�aC�e qLII�, l n�llgllern o [Jode duvidar, com inteução ma­

I que, no mero d e�,s.e acervo de lr�[ullzrs. ltJ-j entre nos, distiugue a ceJ�bl'e counmssao dos I nilesta de m.atar ..
Ab f:-¡\Iai'll!()�; das ri'sl:lS (b Piedade antes : venções, algnma corsa concebeu ainda digna' zeladores. I I O aggredldo ainda correu sobre o aggros-

da sua l'I'alis;lç;\u, nós U:llla' <l(bniárnos em ¡ Je gcral applauso: o comite d_;t tão distinc- D{'pois ... s-ex: talvez tivesse rnzão; Quem sor, mas depois, sentindo-se mal, não ponde
sen abono ou Ck:i;1!10110. posto que, e desde I tissima banda. sabe se a lúa lhe [,'Ira assim encommendadæ, I continuar, e em perseguição elo criminoso fo-

logo, dlnidassptrJOs. da. \'�'racid lIc1e n boa ré Hes_rectivamenfe ao- arra.ial ficou elle mui-j corn todo aqnelle vivoTi.o á cámara, com aquel- r;Hn dois in(li\'idno�, sobre. os. quaes :Manuel

rl'e:i�e pOH1no:.;a e lfTNH'lO progl':lmm.1 Will to abaixo da geral espectauva, e mente atre- las Ave-¡\1;iI'l�1S pela dita, etc. ?! I" alente disparou ainda dOIS uros de rewol­

un,; aos (lu;'t[,ro V('!JlOS cardmaes vimos pro- I vi.lamento ,¡nem affinnar que nunca em toda

II N�iO ouvimos a oração da manhã, profcrÍ- , ver, um no largo da Estalagem e outro na

{}¡¡lina:l;¡ ;lL gl':,ndiosidadc do fe�tt'.io. a: pr�\'illci;�, e muito menos em Loulé, foi vis- da por occasião da .missa, unico acto religioso ¡rua das Freiras, que felizmente não auingiram
Nb� a !;,:a:dade c a coherencia de.ql!� no-s ta ,;��sa {'gu;�l:. _.., .

I com que a cd�berr_lrna cam�ra entendeu de-lo. airo" pass�rndo lima das bulas perto do ou-

jil'¡;:',;lillO'S, impunha, COIllO dover de p;:.I.IÇ;l o 1'\<10 o- tera \'istaquC'ill nao »ssrsusse a lllu-I VCI' honrar ;.¡ unagem da Piedade; sabernos, vido d um ti elles.

:1¡;n:1I'd:H (Í,) �¡e(\nt('ciluGr1tos para só CIl\[tO minação do arraial feito por egual motivo na entretanto, que tamhem não agradou, po'!' isso Como a rua das Freiras faz um cotovcllo
íallar d'dhs, e Ini isso pr-cisamcnte o que fre�;npzia de S. Sebastião ha tres anDOS, ou] qL10 não foil nem cm imagens nem cm con- perigoso os perseguidores receiaram avançar,

nús fizemos, couicssando il nOSS�t reserva de quem não p�psen('.easse os ultin;os festejos �1e 1 ccitos, mais rico .erue o da tarde.. não es�i\'csse o criminoso escondido ,i eS911i­
:!pree::lçJ,1l aré qIHJ t)si:�.'('omo :1gora succede.. S:1nt3. Infancia rcahsados I'm Faro, ha dois.] M::rs, a proposito de festas de egmJa, co-n- na c disparasse lambem sobre elles a queIma,
se l��)S aprese. nt�l,ssn de'.-ida e oppor�L1,n:1.

.

I Pal":1 es:es, para o:" que não _viran: as f6:51;15

I'
vérn frisar aqui a intenção manifesta e "accin- roup(l.

h, po;s, clw;;:\(l,) o momento de Lidar SG- , 0¡IlC acaoamos de cuar,a menura pode colher; iosa com que em tudo procederam, aflastan- Avançaram, pois, com .toda a cautella e

Lro o assumpto. Vdmo:; Iazel-o,e rolerin-mos ¡ P;:¡I'Ll nós, porém, que 3S "imos G d'ellas guar- do systematicamento da Ireguezia de S. Sc- quando chegaram a dobrar a esquina jánão
;1 proposito :k t�1ilo lIn¡c.am�.�nle ;:1i1nillo qne a I <]¡II:lOS Loas recoJ'Chçõcs, rimas. e enojamo-! b;¡slião tudo o �{ue (¡li .àeveria realis�r-�e como o viram; seguiram adeante, Hlas então já nãOc

li()�;::,.·a
eonscwn

..
cla

r.,os Hponla ccm.,íO absO:llta-11 IlOS ao mesmo
. te�po. d;� anaawl

co.m que I send') �ssa a

fregue.z!a o.nde por direito tUdO'. descobriram ningucm, nem sentiram passos.
llli'llte yunl;¡dt'!!'o.· ycrnos esla!' a Hnpmgn' lao flagrante pflta. pertencia. nas ruas.

PO:3siVl:] é, se l1=lO ceriO, que das vcn}a¡]es I A illurninaç.ão, rssa espalhaJato"a coisq, de Pori3so,e ao rnesmoternrlO que pl'edíos par- Agora os antecerlentes.

<¡tw, vamos rwrl':a' ê\!�llm3$ büj::lin que vão l0¡l1e tanto alardearam, foi, além de escassa, t¡culares e d'urna arcbitetl1ra mais ou menos Manuel Valente, :luctor d;outras proezas

lil,";)!, a alW1f�m 11m pouco 1J 1.!:a\'o; isso, po-I pcssimamenl.e disposta; e, francamente, cus- grutesca se acbava.m ililJmin:ldos. e pretencio- similhantcs, provocador, de mau caracter e

¡I'ill, nada Imporia para n�s, VistO como, se-I ia-nos acred.l�ar que a pf'ss.oa que tev� ? �om sarnente embandemtd?s, IlOS vlamo� (fue o maus intinclos, tem a i¡<!sofia da valentia e

l:1!fli'e:; Turna jnd(:'pendd�c¡a qne ap['(lço ne- 'I gosto e I�b!!dade de delinear e dll'lglr a templo onde estava � Imagl:m. sob cu.P mvo-- confiado na impunidade de que tem gosado,'
¡¡!IIHn se comrH'ollll-'tt<�, nno nns scLÍnzem :lS- eonstr'Uí'ça.O do coreto, e qllr, srgnndo crc- capo todos os festPJŒs se Í;lZlam, se cncon� a tudo se atn've e I!:l muito tempo que não

��illl, Tlt'rn O� ra\'orc�, il n:eebet' dc' q�];llquer I mos, foi ct mesma q!le dirip'i�l f'. fez .eons.truir trava cornpletap�cnte isola?o e apenas i�ll1.ml- via caUl bons olhos O' José Romeira por esle
iol;) ricasso 1)(']0 f;¡ern dt� o CnCOmli.lr!110S, i lodos os outros ol'mlrnentos lio arraial, vIesse nado poLl'cment.e por mela: duzw dc· sedlças ser um nlpaz forte, e não pertencer á grei
1i;'1l) HOS il1ti';lid;lm as Linl'arronadas de qucm pOl' fim estragar t¡¿do com a absUl'da e desa,s- lanlt'rnas fle luz rnorl,naria. dos assalariados cla Fonte da P'ipa.
([111'1' �i1e �w.i:t pdo ['¡¡ell) de os c;;nsur;i1'Ino�. ¡rosa disposiçãO (Ine ].�e dril.. _ ,!';) Se, pois, nos dissere�n qu� os fes.tejos ti: Esta inimizade mais se accentuou por oc-

Como lod(l�; cs!;u';:¡O lembrados,a nossa dt- Qne de resto, mandesto bom' gosto so o' 'reram logal' em honra d essa Imagem, qqe e casião do:� insultos que o escrivão de fazenda;

�¡¡a camara fez ruidosamente soar pOl' todas houve no corélo, artisticamente bem feito; o 'de todas as da nossa província a mais res- d'este concelho, José de Azevedo Pacheco di­

�s trombetas de qlw d¡spÔe, (¡ue as fpstas 'restante, os f.aes �lrcos pintados pt'los afama- peitada e renerarla; se nos disserem qne todo rigiu "o redael,ol' d'este jornal quando ia

rl'esLp amil:, cm hont'a da 'yneradissil:1a Yi.r- (,los pint(}["es lisbonpn�c�, !sso ... é melho!' não es.s� dinheiro ah.i �aslo :l �sbanja?o o foi par�, acompanl1;:¡do de senhoras. Manuel Valente

gem (b Pwdadr., l'l�Vf>sLel'lam de pnnclp!O. fallar em tal. Uma pcpmclra! .

ahrnentar o espIrilo rell¡;nosa e ll�ongear a fe era então um d'entre muitos que guardava as

il fim (h\susado e fansl.l103o brilhantismo, e I Temos ago"a a procissãO. Isso é que fOI e devoção d'um povo, nós responderemos- costas do tam bern valentão da fazenda, e José

dando a ludo ('mpbat.icos ares de e.x.tnmba de d;ITomba. O nurne.l'o de irmãos de que se Não. I Romeira que tambem se encontrava no thea­

imponencia, fez rn�is saber qne para cumrrlUlo cornpnnh:lm as dilas wnfral"i:\s qne Ali se fize- E não, porque tudo o que ali se feZ não tro, foi um dos que protestou energicamente
de superior gran(�t'Z;l" at� ella, a illustr.e C:l- r;'l1Tl t'('prf,S,ent;lf' é qne nós nã� sah(�mos. �ãO p�s:;:ou de tola ?atisfaçãa �'Ilm .mero capricho contra. aquella infamia.

mara, se oslenl.ana pU!)!Jca e pmcesslOnal- ralloll, porem, qll,'m nol-Q dissesse: For o d uma camara mepla, e nao fOI, na verdade, D'aqui provêm o odio que Manuel Valente

wente. ..

o

_ ID:1lbem:üjrD ('O-J....ocpoHdeme do Seculo, la- mais do que tlm grosseirissimo pretexto de, votou a José nomeira protestando fazer-lhe
___li��_J--� ,_P".d 'Tl\r')c:'-;r�'ila e co- (¡¡wIle mesmo que enrnp¡¡lou em 20:000 as ii. custa do dinheiro dos municipes e do d'al- 'uma boa pil'raça na primeira oCCasião qlle se

jl!leC�t;::l l�:�t;�so)¡:er.b:: PQrl.�cl�lal'!dal�l:"c1os e)�,: I !ws��ons q�)(' COlli-",orrcr'am á�. festas, e (lue no g'�ns ingenuos devolos, dar a eS.colhidos �la- lhe offerecesse.
11:\oltl�na"0,, fl:::>tf'jrb, .qlle tado dell.OU, guv ?"I1. �mol' [wlo c:1lc1110 nos disse serem 31 os bltantes da praça o alegl'ão de duas noites Encontrou-a, poz em pratica o, s�u plano;
11ldo :'J!li_'OII r��� Pi:!lJusl:lsmo, Cpl) ¡Ullo bun- IllrJl\'¡dllOS ¡-¡ne dcYo!amcl'lte envergaram ópa. d'illuminação e fogu8torio, com a vantag�m manifest.ando mais uma vez os sellS bons ins­

P?l1 úe l'egoS!]o: lalll lodos gos�1.r a suprcilia Aerprlit.amos.
.

de haver :linda um COl'l.Pjo em que a prosapia tinctos, já. conhecidos por aquelles que lhe
dIla de ver de p,el'!o, em grru',IosO g!'up?, a ,OLsenarnos-lhe, porém, que na sua not1- balofa e descomedida d'uns e a éstulta vai- deram um emprego de 500 réis por dia para
cam;1ra de Lonle, passeando as nIdoS da vdl:-t, Cla para o Seculo é que .nós não t.inhamos dade (1'oulros, podesscm solemnemente figu� se �]ti!isareIll d'elle para o que fosse neces-

CfleastO:1.da em belll lalha,];l.s {;(Jsacas de panno acredItado: Aehavamos mUlto 20000 pessoas; rar.· sano.

prel,o... ,
'. ..! _

em Lou!é não cabe I;�lvez tanIa gente ¡ E nada mais significaram esses celebres A ancl.or-idade administ,rativa e policia não
LIam e qne nillgnem ],('SlstJ�� a ten:açao -Tem raZ80 - disse-nas eHe - ; mas a festejos que para ahi vimos pedantescamente se preoccuparam absolutamente nada com o

dl� l�tO bello espl�claclllo, c carla um ele per culpa do exag-gero não foi minha, foi do Se- aununciar com toda o apparato de réclame, I caso, porque não se tratava d'um desgraçado
si e todos á pl'ofb, re�;ülver;¡1ll concorrer pa- culo. Telegraphei-lbA duas mil, mas li accres- e afinal rea1isados com uma pompa bem ma- qualqner qnc incidcntemente e contra sua

ra que a fe.sla 10m:Jsse as prop?rcões d� oi- ccntili'.:un-lIlC uma cifra e ... ficaram vinte mil.. nbosa e accentnadamenle burlista. "ontadA praticava um crime, mas sim d'um
lava mar3.vtl!la, tornalldo·a, ;¡�Slm, cond¡gn:1 -Bem, está desculpado,respondemos-Ihe. Um desastre. verdadeiro desordeiro e criminoso.
da honra qne a todos el'a dlspensa.da pelo �bs voltemos ii. procissão. E' confiado n'erla escandalosa protecção
illustre municipio eom a sila puulica cxbibi- .li dissemos que só em irmãos de confra- Queda:-Quando no domingo ultima, que este praticou o crime e outros têm pro-
ção. ria iam nada menos de 31, todos em muito p61a tarde, a ex.ma sr." D. Maria: da Encarna- cessos pendentes e parados ..

Os caminhos de ferro reduziram preços; boa ol'dnn, muito formalisados, emfim como ção de Souza Faisca descia as escadas da Já dizem qlle com respeito ao jnlgamento
foi c!Jama,]a unia rnnsica "egimental;'requisi- qupm levava um ponco de medo, não só dos muralha qne serve de varanda á sua casa de não ha a rcce¡ar, porque os jnrados compram­
fados um béUa.!hão de inf;mteria, um esqlla- coicp.s dos c.avaUos que seguiam na. dianteira, residencia, aconteceu cair, e tão desastrada- se, o que não é caso virgem n'esta comarca,
drão cl� êavallal'ia, Ilnl:1 collHnn:t da gÍl�lrda como ainda dos tiros das espingardas que mente, que ajuda a esta data se encontra e o juiz, ainda que queira, talvez não possa
fiscal; em summa, quasi 1oc10 o r.xeí'cito; fez- vinham na recfaguarda. muito magoada e contundida. dar o jmr por iniquo, porque nós cá sabere-
fU ¡!lais Silber por iuíorDlações 11'ansmiHidas Logo a1raz dos cavallos caminhava a ca- Estimamos sinceramente as melhoras da mos arranjar o caso.

M Seculo, ([.ue :lIé se realisaria 'uma feira; mara rnunieipal: um pendão, tres casacas e estimavel e virtuosa senhora. Agora dizemos nós: isto caso as coisas não

(Tlle na prOCIssão, e além Oil. camara munici- trüs fachas, ea(ia nma d'ellas levando a letras tornem um caracter mais serio e que o preso
pal, clJja apreselll'açã.o era afin:ll le grand arnarellas a p(llavra vereador. Com o fim de tomar parte na reunião que siga o mesmo caminho do Labiza, saindo pelo

. dOll de fête, tomariam cgllalmente parte - a O dístico é born� Ainda que alguern appa- o partido progressista realisa hoje em Lisboà, meSmo buraco.
Im:tislralura judicial, auetoridades adminis- recesse a duvidar de que não era o municipio partiu hontern para ali, no comboio da ta]'- Não terá mais tarde a camara algnmas-
1;-¡¡livas, o povo, o dero, a nohresa; que a. iI- que ali ia, lá estava o distico como sal\'ador de, o nosso bom amigo e presado collega de obras a fazer na cadeia?
Jillrlin:l.I;,ào deslurnbral'ia pela profus;JO e boa tira-teimas. redacção, o sr. dr. Manuel Mattos. O proprio preso, que está na sala livre,
disposição dt� luzes sem conto, G:OOO vene- O que achámos foi pOllCOS ycreaclo¡,es.Tte,s Que haja feito boa viagem e regresse de não se prcoccllpa muito com a sua sorte.
Zi:1WlS nail;t menos; Nnfim. q!le o fogo de �I"- só! saude. Nós só pedimos justiça, que é o que muito
lifi,'¡n, eonh;tc]o a lubil¡ssimo fogueleiro nos Verdade seja qne ia lá o Yice-presidente, necessita esta terra. ,réH;!al'¡a os mais CXOI.¡i',OS prodigios de pyl'o- e �Ó esse yaie bem pOl' um municipio. Para Alte, localidade de sua residencia,
technia e ql1f: os sr.rmÕes e a pinl.n!'a dos al'- Er;:¡ sua excellene/o, ql1cm garhosamente partiu na ultima segunda-feira, acompanha­
('OS, r.nr,OITIlI;lendado llldo a orarlol' e pintores conduzia (J pendão. E \'amos que todos o do de algumas senhoras de sua familia, o

dc Lishoa, seria no grnero o quc devia hàver ac!¡;¡ram com 1nmútas p:lJ'a, o caso! nosso presado amigo, e distincto collaborador
de mais :urebatadol' e magnificelllte. Ia ll1agniíico. Passo muito miudinho,mui1.o Candido Guerreiro.

TI.ldo promet1ia portanto a mais extr:lOrdi- cadeneiado e ma gnificamelltc ajustado ao COtn­

n::u'ia novida.de e :Jssomurosa surpresa, e, as- passo rigoroso da musica do regimente. Um
Rim, facit é julgar d� fÓI'(',a da nossa ancieda- primor.
ôe á p{'opol'çào que se ía approximando a A magistratura judicial é que não desco- No passado domingo o assumpto de todas
data mareada para a re::tlisação de tantas hrimos. Tere a mesma sorte da marcha au- as conversações era o crime praticado na ma­

Jlnravilhrl5. ¡1mnbeaux e das alvoradas: Só appareceram drugada por Manuel Valente d'Almeida Mi-
O primeiro dia felIZ chegou afinal. Foi sab-j no l;rogramma. .

_"
.

randa na. pessoa de José Romeira.
hado, 27. Chegada a prOClssao a ermlda da PIedade, O caso p;:¡ssou-se da seguinte forma�

Di�"ia rOffiE'çar-Se pel;¡, chc¡.ta�a da nanda t.e\'e logar o sermão pl'égado pelo orador para N'uma venda cla rua de S. Sebastião acha-
musical (le caçadores 4, esperada pela phi- esse tim m:lfldado vir de Lisboa. va-se con\'ersando com outros individuos o

hnnonica velha da tel'l'a, I'ealisando-se em EI'a por¡anto bem jnst.iocada a curiosidade José Romeira, qllando pouco depois o crimi-
SI.'¡!llida. vistosa marcll;] an ftamberfllx. que Ioda a gente mantinha. por ouvil' um ser- noso, que se encontrava n'um compartimento
. Gos:ímos a prim{lil':t p;lrip: (l, cltr.wuia da.! mão irnporiado da eapit;d. . interior', ouvindo-lhe éL VOl', veio para íóra
h:\l1lia; :} sep;llnda p:1rte foi-nos rouharla: não I . '�amhel11 lá fomos lomados da mesma cu· provocaI-o; ma,s, devido á int.erv.enção dos Na terça-feira partiu para Beja, acompa­
llOllW\, arel!ot¡>s. l'losldade, �� arrependemo-nos parque não que estavam presentes, o caso não proseguiu nhada de seu sobrinho Jacintho Parreira Lan-

Devia sr�uil'-Sil a ill11min:lç¡¡o e a ancllcão ; gostámos da ol'açào. Desculpe-nos o orador, e todos sairam para a rLla. ça, sympaLhica creança, filho do nosso maI-
da rXf'.f'lknte musica. Scglliu-�I" tudo is�o. : erlJe aliás fi Ll'adiccionalmente conhecemos por CIl(�ga¡]os ali o criminoso Valente tirou su- logrado amigo -do mesmo nome, a eX,ma sr."

Qwmto :i mu;o;it�:t sr.riamos injnsfofl se lhe, notal'el, a nOS8:t rude fl'anr¡twza, mas não bitamente das mãos do Rome�l'a um peql�eno D. Maria ALlgusta Lança Parreira.
nl'.gassernns os; mais rasg-�(los elogios. Ulna; gosl;'mlOs. pall qLle esttl trazia e �rl'emeSSl)ll-O ao chão; Acompanhou-a tambem um outro seu so-

pl'jmorOf<:1 exneução ;llliafla á mais finissima! Parecc-flos qur, s. ex.a, se assim o desejas- em seguirla Homeira baixou-sc a apanhaI-o. brinho o sr. Belchior Affonso Parreira,

fl�COI!¡;.¡. d'tl�n va['iadi�sjm.o reportorio, nem se, alé no magllifico .q�ladro que, a n.dureza e q?ando s� levant;'¡.va r('ceb�u na regi�o th�-I Muitas familias das relações d'aquella se­

¡iOS lOW, e�lgent('s ôelx:-tI'W, rle encaRtar... ,l!te :¡rl'f!Se�ta\'a d.o SIIIO onde preg?ll, eneün-I raXlca um tiro de rewolver disparado a quel- . nhora foram até á estação do cmninho de
Pr;!", nossa p arte conservamo-nos uc1JclO- t.rarIa 5:ol)('Jo moLl\'Q para uma maIS arreba-' ma roupa por Manuel Valente.

I ferro dizer-lhe o adeus de despedida.

Esteve em Lcmlé, na quinta-feira, o sr. dr.
dr. José Franci,sco Guimarães, advogado e

professor do lyceu nacional de Faro.

Estadas

PROVOCAÇÃO E CRIIE Vimos aqui hontem o nosso amigo sr. Luiz
Carneiro, agronomo-chefe da. 9.a,região, cuja
séde é em Faro.

'I<

Esteve aqui ,le passagem. o nosso, bom,
ami�o sr. João Fernandes d'Oliveira" da Pes­
queIra.

Partiu hontem para Li'sboa onde vae fixar
a sua residencia, o sr. Mannel Toronjo Ma­
cias e· sua familia.



Augusto Rocha, presidante, disse ao ini­
ciar os trabalhos que.faltando ainda votar os

assumptos pendentes.era necessaria mais uma

sessão, e por isso flue reservava para mais
tarde o encerramento do congresso. Depois
de approvada esta decla ração do presidents
foi d.ada a palavra a Silva Telles, que leu a

segumte proposta:
Lo-Modificar o regulamento das escojas

de alumnos de marinheiros, relativamente, á
edade em que os concorrentes são admitti­
dos, co.ndições de robustez physica, regimen
de hygiene a bordo dos navios-escolas, etc.

2.0-Neeessi¡]aele d'um exame minucioso

I
sob o ponte de vista de tuberculose pulmo­
nar de todos os individuos que tenham de

, partir para as nossas eolonias;
3.° - que se proceda a um estudo minu­

cioso das phases de crescimento dos alum­
nos;

---- - ---

4.o-que se iniciem trabalhos para o CQ­

nhecimento do desenvolvimento phisico com

que se apresentam ás juntas de revisão gl'a�-
de numero de mancebos recl'Utados.

.

_Diz o presidente que. taes propostas, que
EOON"O�lITA

eXIstem na mesa se pódem dividir em dois O abaixo assiglIiit�o, d"<:fl�rh:mle official
grandes grupos: um absolutamente scientifl- na delegação aduaneira de Faro, declara a

co, outro que tende a representar as aspira.- todos os commerciante� que faz uma. grande
ções do congresso. Propoz portanto que umas reducção de preço nos despachos que tenham

e outras sejam exaradas na acta, sendo vota- a correr n'aquella delegação.
da.s pelo congresso sem discussão. Foi ap- Será bastante yantajoso para o commercio

provado. attendendo ao negocio estar de t.at forma que
votos para Annes Baganha propõe em seguida um todas as economiJ,s são uteis ao mesmo. PR ED lOS t<-U Sl' ICO S

voto de louvor a Elvino de Brito pelos seus José Theodora d'A. Coelho.

serviços em favor aa sande publica. -

Augusto Rocha propõe que se nomeie uma REFORMA ELEITORAL
grande commissão permanente composta por 2 i89'"
individuos da classe A, medicos e veterina- Approvada por dee. de 8 de março ;:I,

.

d seguida de um repertorio alphabetico.
rIQS, r�si entes em Coimbra, para continúar Capitulas em que se divide a lei
él, estu ar a questão da tuberculose que para I (dos eleitores), II (dos deputados), III (elo
esta commissão passem os fundos existentes
em poder da commissão promotora.

recenceamento eleitoral), IV (dos circulos elei-

Fallam em seguida Paula Nogueira, Le- toraes, da.s assembleias primarias e dog ac­

pierre e Augusto <-Rocha., que, depots de fa-
tos preparatorios da eleição), V (da eleiçã,o),

I
. VI (do apmamento), VII (d@ tribunal de ve-

zer um e OgIO aos congressistas, propõe um reficação de poderes), VIII (da J' unta prepa-
voto de louvor a todos. .' '-

E 1 S
.

d S' C - ratona, da const.Itmçao da camara dos depll-
,.. "�_de!UUl � pl.�a y

_

apo pr�.oe.��� ��s tados e modo de preencher as vacaturas), IX
uerall:-g a mverslUade s-e -coHol1ue Uma lii-¡ (d'

.
-

.
.

� X (a·
- - -

-
-

. .. ..

pide commemorativa d'este conaresso. ISposlçoes espe�lae�),.1 ,'ISposIçoes pena-

N- I d
Cl es aeraes e transltonas).

O supplemento litterario n.O 14- do Diario ao laven o outros assumptos de que se 'Q" d d
. -

I
occupaI' ,o 'presidente levantou a. sessão:

-

__

na. ro os pr�sos para a organlsaçao (O

.,do Alem't�jo traz a photo-graphia do mimoso '

_,

recenceamento eleItoral no corrente anno; qua-
poeta a.lgarvio João de Deus e algumas poe- Sessa,o de enecrlSlamento' dros dos prasos para as opperações do recen-

sias do mesmo. 'I 1
.

I fEra uma :hora da ta�de quan�o' � me.sa ceam�nto e eJto�a nos annos uluros, rnappa
-Reeebemos a Revista bibliogmphica re- geral do congresso, eleita no pnmelro dIa, dos CIrculos eleIto,:aes, e,t�. .

la;tiva aos mezes de março e abril e o Ama- subiu á mesa presidencial.
-

I A Reforma Eleztoml e lOdlspensa vel il. to­
�dor de livros, dos mesmos mezes. O venerando. reitor, dr. Costa Simões, pro- d�s �s CIdadãos, para requererem a sua lD�-

N'nm diario de Oran--Le Petit Afi'icain--
ferin eloqu�ntes pala.vras de congratulação I cl':pçao

no �ece�ceame�to, conhecerem o� dl-

pelos magmficos resultados do congresso, e re110s e obng.açoes elel.tor.ae.s, e bem .asslm a

'encontramos a noticia abaixo transcripta que d d el d

muito. nes penhora pela amabilidade capti-
felicitando a comm,issão ¡promotora, propoz t� �s os magIstra o� JU ,lClae�, esefl�ã�s e

um voto de louvor ao dr. Ano:usto Rocha. dIreIto, advogados, funCClOnanos adrrlllllstra-
Tan1.e. Fallou em se�uida este n�tav,ei professor tivos, pa. roch?s,. s.ollicitadorcs, etc .. etc.
A' redacção d'aquelle nosso collega agra-

u

A d
.

d I
e teve phrases verdadeiramente àrrebatado- e lção e mtI a,. comp eta e exatamente

decemos sinceramente as expressões que de- f f� 1
fi d ras. N'um eloquentissimo imp'r,oviso fez á con orme com. a .0 lICia. .

dica ao ma o e a parte que toma na dôr IOR d
apologia. de to. dos. os mem.bros do. congresso _

epol'to.no Junto e que as outras e IÇ��S
-que nos punge. I d d

-

t d' Il d 1 f 1
:méerologie pe a T?Ulta. sClencla e mUlta sene � e com

I
nao eern, a- le �ran e va or, �orfluc :�l I-

N
.

I d que dlscutlram o momentoso assumpto para la a co�sult� da I,m.,Preço tGO I-eIS.

ousllapprenonf� aveDc peIJne .

a hmorpt e �o- que os estudantes os convidaram a reuní'r -Pedidos a Blblwteca Popular Lcgíslação,
tre exce ent con rere r. acmt o arrelra

R f
.

'1 ,.
.... d' At l' 183 1 ° L"b

I d' 1'1' d' I P
.

e enu-se em segmc a a Imprensa notICIOsa rua a él aya, ,.
- IS Da.

t-,an�a, O Llrectletur po, Id.lt�U� L
u Jl,aurna

01'-
em palavras yehementes e arrebatadoras; dis� .== =

ugms ou e ano, e I.e a ou e. , 11 d ill'
.

Ntec f' h med dtl t seyerneaumpoerosoeeicaclsslmoau- ANNUN¡---'IO'-'o r an rere, un om e gran a en " T' er .,
-

.

.

',-", "¡

cst nne véritable perte pour le
(_

journalisme
Xl JO a, mPd lc;nb'

n llJma b�stao Imp�rtan�e A M O fi P II O S, C E R A E E N X O F H E

du Portugal. cdomoffie a a u ercudose. IZ cPlle,. asslml. po- l!I'':'�
• 11' � d I..

-

d
� 1"'" iIi!�S)leCJiadua, e eni S3.1IJ30 ,e

Nous adressons á ses amis et à sa famille
e a rmar, que a.s uas raças a mas al re- Il R (') E ill fi elTC jO totius as qualidadles. pOI-}'H"C-

nos compliments de candoléance. pr�senLadas, cammham n.a. ,van�uarda dos M n· ni RÃ M: t .,

paIzes cultos em prol da clVlhsaçao. �os seUl e@Ul!lC eneJa.

I ã
.

t
Fallam depois todos os preside:1tes hono- �.Q annnne.io Rcmcttem-se 81Tlostr3s a quem as re-

nSlleCç O aos reserYIS as rarios que referimos na sessão inaugural e qui sitar.

Hoje, pelas :lO horas da manhã terá logar por fim Augusto Rocha propõe que o segun- No dia 5 do proximo mez de m:ll�, por Pcdidos a

a. inspecção annual aos reservistas de La e do congresso de tuberculose se realise em onze horas da manbã, á porla do tl'lbl1.nal
'2.a reservas, residenles na freguezia de Alte. Lisboa, em 1898, sob a pre:sidencia de Silva judicial, se ba de �),I"ematar a qnem m:l1S I

No domingo proximo, :l2 de maio, aos re- Amado, e aos gritos de «Viva a medicina eler, sobre a determmaçã.o do sen valor, o se-I:servistas de La e 2.a reservas residentes nas I porlugueza III encerrou os trabalhos do pre-l guinle, pertencenle á massa fallida de José

freguezias de Querença c AmeixiaL senl.e eQijgresso,. Mendes Cabeçadas: I

MAIO 3 I DIAS

5, Domingo - Patro de S. José. Àb¡ern.
de Nossa Senhora.

6, Segunda-S. JO;tO Damasceno.
7, Terça-S. Estanislau, B. M. S. Augus-

10, M.
8, QiJarta-Appariç;>.o de S. Miguel, Arch.

Gt' Lua cheia ás 11 h. e 23 m. t.

9, Quinta-S. Gregorio Nazianzeno, TI.

10, Sexta-St.o Antonio, Arc. de Florença.
í

í, Sabbado-St. ° Anastaclo, M. S. Flo-
rencio, M.

TEUS LABIOS
A rosa, meu amor, não se desata.

Não desabrocha o li rio alvinitente,
Senão para que os osculos de praia
Da ]LIa os cariciem docemente ...

Se, á noite, debruçada na varanda,
A brisa te dá beijos perfumados,
Beijou com muito amor, timida e branda,
Primeiro a madre-silva dos vallados ...

Porque é qlle a flór de pétalas de neve

Gllarda no seio um nectar precioso,
Senão pam anrahir a abelha leve,
Que a beij� ternamcn te, ebria de goso ? ..

Teus labios sam a. flór de romanzeira,
A flor que n'um sorriso se desata ...
Deixa-me ser, mulher, brisa fagueira,
Deixa-me ser, mulher, lua de pra.ta 1...

E' flôr de wmanz.eira, A t1(¡r._vermelha
A tua bocca seductora. e breve ...
Oh I deixa-me que seja a leve abelha,
Que eu n'ella apenas tocarei d�leve ...

CANDIDO GUERREIRO.

Licença: -.Ao nosso amigo sr. dr.
Antonio Guerreiro Falleil'o, digno juiz de di­
reito da comarca de Beja foram concedidos
60 dias de licença.

O sr. dr. Faleiro tem ultimamente soffrido
bastante e bem necessita de descanço para
tratar da. sua s::¡ude.

Fazemos os mais entranhados

que se restabeleça.

Por indicações medic:1,s foi a mudança de
ares para ° sitio dos Vallarinhos, afim de

procurar melhoras para as suas filhinhas, a

ex.ma sr.a D. Roza Corrêa Villa, esposa do
nosso amigo Ricardo Villa.

Sinceramente estim:.1 mos él- completa cura

das gentis crcancinhas.

Por occasião das festas da Piedade tive­
mos o �razer de ver entre nós e na compa­
nhia do digno juiz de direito da comarca de
Albufeira os nossos bons amig(}s Antonio
Agnas, Francisco Aguas e José Aguas, ricos
proprietarios d'aquella villa.

Todos os reservistas derem comparecer N'este momento a. banda de iníanteria 23 8 pinheiros pequenos 7S200 ;:�i;-
---.-

pelas iO horas, nét administração cio conce- executou o Hymno Nacional á porta da sala iO ditos gral!,des i f�OOt) róis.
lbo, munidos das respectivas cadernetas mi- dos. Capellos e no pateo da Universidade 12» » f!¡$4:00 réis.
litares : cor� os artigos que levaram quando queimou-se uma grande girandola de Iogue- 1 macho preto 50�OOO réis.
foram licenciados. tes. . :l dito 27,sOOO reis.

Aquclles que deixarem de comparecer ou A concorrencia a esta sessão era enorme 1 dito 4i;):JOO réis.
faltarem a algum dos preceitos indicados se- e muitas senhoras em toilettes de gala ador- Urna jum nl.a 2SDOO réis.
rão punidos, segundo as CiI'CtlITISt:ll1Ó:J,�, com nnvam os douioraes e as tribunas. Augusto Um Irem e arreios �)Ü�OOO reis.
;1S penas comminadas nos art." H6.o, H7.0, Hoehn de c:l,pa A., batina e collar da Acat1emia í e(lII'O (ruma só 1:;i\'al,;,radl1ra 26�'l(OOO.
us.- 119° 190° {01 ° 10)0)0 1230 dr R I I S

c' !Il

.,
. ., .. -, -<., ...... , . l) ea I as CienCias? todos os congressistas de E isto alélll do figo em caixas, d'urna pOI'-

regulamento de 3i de dezembro de 1891. cacaca e a academia, na sua quasi toialidade I ção de vinho, de alfurroba e das saccas, já
F el � S' d F da.\'am ;� esta festa um aspecto ycrdadeira-I annunciadas em 4: do corrente cuja pl"JÇ'¡
oram nornea· os coneO'os lia e

-

e 'aro '. ')' /' . , ,

' ",.:. "',

, J'I' C G �B b M '1 ¡ mente imponento e m:1�esluso. 101 addiada para o mencionado dia :J do ¡)jO-

Bos �Js'd U

CiO llesal' B °tmlels I�'I' oSla e r anue II Qu�mdo L.cite de Facria. o syrnpathico IJro- ximo mez de maio.
ernar o anoso -oe lO <urtado. t ,� '."

'.

'O"
t.

-

-------s-----
I mo 01 (i? congresso que se acabava dr, reali- s piuheiros \pllados serao arl'l'llla!:l.dos

Con�L"'resso nacional �e tuberculose I sa�, subiu os drgrans da ,tribuna para cli.s�ur- con�, exclusão (�l\�el.dla rendida 'a i\:�alll.'t'i
LI �a� em nome. dos f'stllclant�s de medicina, Cbristovam dy �o�z

.
a e 01111'03 pOi' r;scT'l)![!"a

(Conclusão) deixando o ICll0 onde o rr uvera urna Iehre de iU de maio de 1-894, qlle serf¡ [lalen!.i! 110

DIA 27
de perlo de 40 graus, reboou por toda a sa- acto da praça. -

Ia uma estrondosa salva de palmas. Loulé, 23 de abril de 1895.
Continuação dos trabalhos do cha anterior Assim exprimiram congressistas e cstu- O escrivão do LO officio,

dantes a sua. muita satisfação. por verem pre-.. Thomas Ioaqumi Bu«.
sel�te n? momento de despedida ° talentoso v,stn-DU¡\RTE Pü!EN1A.

qumtamsta de medicina.
Um bravo a Leite de Faria!
28-3-95. F. S.
--�

A commissão de pescarias, reunida em

sessão do dia 23 d'abril, dell parecer favo­
ravel ao requerimento da armação de atum

dp ,Forte, pertence.nlo á Companhia de Pes­
canas Louletano-Silvense, para o lançamento
d'este anno ir mais 500 metros ao sul.

_

Foi u�a decisão justa, pois que a arma­

çao refenda, a ser lançada no mesmo local
dos annos anteriores ficava em má. situacãe
de pesca, cm consequencia do adeanLame�to
c�nc.edido á armaSão do mesmo genero de­
nommada Olhos d Agua. '

Assim ficaram eonciliados os interesses de
:stes armadorc.s., WRl--+pde por esse facto- ·se-,
Jam affectados os dos concessiona.rios d'ou­
tras armações, qure encontram em situação
desafogada.

'

VEN�]A DE PRED;O
Vende-se urna morada de casas terreas,

com bons commodos, situada no Larvo do
CI f

.
Ç)

1,'1 arrz.

q�ern PI:('Ir,n(](:r dirija-se a Mignel Joaquim
da SI1":1, nesta "Illa.

._-----------------_.

r��'rfRÀ�
��. ilanoel UOdi'ÜmCS CtWrêa �
�J v �
�. _ �r�vine ()ssrs .. _p_l�()P!iet3ri9��_�
� constructores e mestres d'obras �:;.:,,

"

t'�, q:le recebcu, directamente cla Sue- �J
.� Cla, Un.1 .carregament? completo ���
�� de madeIra de casqumha de I.a r�
;'1,'<. qualidade, que vende por preços ��, /
�� excepcionaes. :1�
I�J Grande abatimento para C0111- �t.·�j pras pOl 15' \.J.,� ,_ �
(i:: Â¡H10VeHem a @ccasl�!O. �

<t ',;¡¡,I,�,'J��_:\,�,�J�,�l�!P;1IJ,�·!t:�
. ·�)'��b3.�l:iC?lL��:3

Vendem-se os seguin tes predios rusticos:
Uma propriedade flO sitio de S. João da

Venda, fl'eguczia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, qlle se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, ho)'t�, vi·­
Rba e terrenos de semeadura com alfarrobei-

ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Urnà porç�o de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de t.erreno com matt.o e al­

farrobeiras; uma no sit.io dos Caliços, freguf'­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira (resta::, propriedades, outra no sitio
da Falfosa, freguczia de Santa. BarLal'a, COfl­

celho de Faro.
Urna fOl.zenda no �it¡o do Bingal, fregllczia

de S. Pedro, concelho de Faro, com Ires mon­

les, ,'inha, terrenos de semeadura, figlll"iras,
a,mendoeiras e alfarrobeiras.

Uma. fazenda no sitio do Serro do BrllXo,
fl'eguezia de S. Pedro, roncelho de Fa ro, COlli
um monte, :nribana, vinha, figueiras e tenas

de semeadura.
_

Uma fazenda no si1io do Alto do Calhau,
freguezia de S. Pedro, concelho de Faro, eom
urn monte, terras de semeadLlra, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem prel.end('r adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-sr :l. D. Tj¡er�za C:lrolina
de Mallos Sanc!ws-FAR(l.

__
I

Candhlo Jo�é Nogneil'a
Ca!çJdinha de S. Miguel, I4 e [G

LISBOA.
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� . FARO
)ii C�O:r>TSULTORIO DENTARIO

DE

J. N£JNES MADEIRA
Rua. Dh"cita, D. ° Li �

Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultorio Dentaria em

Faro, onde se e
' rahem dentes e raizes sem dÕTj mesmo ainda os dentes abandona-

i"'.
dos por outros ( mistas.

,

Col,oca d ue: e dentaduras artifidaes, para mastigar e fazer todos os exercí-
cios corno se ssern naturaes, sem molas nem ganches.

� Emp(/st os dentes cariadoe=Limpa a pedra e branqueia os dentes.

� Ttammento especial dos dentes cariados, sem os extrahit.

� Toncerui as dentaduras quebradas e contrue paladares artificiaes e obturado-

!,.;t res. Vende elixir denuui» e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis). -

1ft Gengivana Im'['enal para evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

� 1':11' ° man cheiro da bocea, i<SOOú reis.

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, 1 fraseo 300 rs.

� Bemcite-se pelo correio.
,

� Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

J g,lc dentista I·," a qual:':��I!�O Algarre executar qualquer
� trabalho, quando �('ja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care­

� çarn dos seus serviços.

_�z��t¡

Esta typozraphia, que acaba de se installar
nesta VIlla, eeta mOOLaU<l mil condições de sa­

t.s::d;¡o,¿.!' E. todas ae encemmeadaa �Jl.C" corno: pro-
curações, ordens e mandados de pagamento, at- ",

�:�:��i�8�Ç�::o�;õ;:�:a:������:' e�:,¡���-::n: -::;�- -

--lLinJÚl -de -vapoJoes-liiglezes
nmbranos, e todos \J� iri'l_';ÓMVO 1''''<' l'f�¡;aT�iç:õeE dos �a·s. John Ha,1I JBun &
publicas, etc. (j.o� de Londl0@S.

CARTÕES DE YIElTA 1".11 JU!..D.=-� tarreira semanal Ilara Londres
___.o�tf(IU r éis, 60-240, 25-160 I d d'

'
-

CARTÃO DE LUTO
ocan o no porto e Faro todas as

�. o II - 100-ÕOO réis, 50-300, 26-200 sedas-feiras, pela qllanliuade mini·
�.o �-100-600 dis, fJO-350, 2;)-2f¡0 ma de duas barcas de carga.�.o .�-IOO-700 réis, 50-400, ��-300
�.(J 4-100,-800���� rlO-4i'l0, 26 ,�360 Dil�igir·se ao agente em Faro,
Garante-ea o hom cartâo, it promptidão João §'. f/etlwuiba.

nitidez, PO!' isso que esta officinu tem boas ma-

chinas e typo novo.

HOTEL AfAROUES FR��GI�GO �IM�f� GOUmHO
POR CIMA DA (cARGADA DA PRAÇAb 3-RUA DOS CAPELLISTAS-õ

I..(ltUJI.Á1E I
Folha oe Flandres de todas as qualidades,

P1'.rrnall'H5CI[·; !t�.�!·G:;'¡!oÜ� e op\.inw.- e1mmlJo em balTa, zinco, estanho, folha de
rnn,:t,� :3, >¡d�, .;st.v Müj�O I" ;1cfedilaôissimo ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
('!\!abekcímcnto, on<le 1üdos os seus fregue- ROl'timento complet.o de ferragens e qllinqui­
Zf'S wntinllarâ.o a cne()nlrar� a pal' do extre- Ihfl,['ias ludo IJor preços sem competencia.
mo areio dos (Fartos, um ma¡:;nifiro serviço Azeites finíssimos de procedencia de Abl'anc:
de mesa e a maxima modicidade de preços. ¡ tes e Castello Branco, por <ltaeado c a relalbo I

'IYPOGRAPHIA
DO

lGülETANO

---

(�O�H)ANIUA IH� S��f�mWS

TAGUS
I

l<UNDADA E:\I 1077

�@Cllllgti».-iIlIi)I!l� i\.�O�'·U.'"

de responsabilidade ¡¡mHada

(;\PiI\L i,200:000�OOO HÊI�
BMe ern Liaboa, rua da Alfandega, /60-1.0

-=:£=-
Eífectlln

SEOUBOS TEBBESTBi£S
p'(lntl'a fogo casual ou procedido de raio e explo­
sâo de gaz, ROOl'e moveis, prop:'inrlnr1es f> estahe­
eci nu-ntns, em todo o reino, e

SfLGllB O� lU nlTllm�
c-ntvu avai-ia grossa e particular.

�� a�en�e em. FLouie,
Man'õel Rodj'ig1l'es Corrêa,

PRESSOS
Acham-se á venda n'esta typogra·

f,hia imp.'essos pawa 11apIl3s estatís­
ticos do movimento parochial mensal,
:! fOO ¡'eis cada caderno.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA

AOS FUNIL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n pa.pel D�ICaballo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é

superior. a todos os conhecidos até hoje, Na
sua fabricação não entra o chloro nem qllaes­
quer outros ácidos nocivos á saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
.

O papel Dei (jaballo d� 0.00,
reune pois todas as boas qualidades que os
fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

êJ71a1zcet JilcS'úgU(0 @o"{,'Z.ia
LOULÉ

DA BEM CONHECIDA CASA

:1LI:El\L[ORIA
DE

LISBOA

UNICOS vendedores da machina }t.lemol"ia, que é, sem exagero,
a melhor madrina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

\
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qual que pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cnthalogos.

Estabelecimento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS .

_=*=_
I

•

HOTEL DAS NACOES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontrarn os srs. viajantes,pe­
lo preço de I �oút) reis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,

Luiz Augusto Brandão

G�NlPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAI
:N"OS CO:N'OEL::a:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguaràente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphores

e obra d'empreita.

r�ERCEARIAS E DROGAS
Fel"ragems, tintas, e.andieh"os, relogios, Ioneas, vidros,
pel"fumarias, quil).fj_uilhcrias, bijouterias, assuem- em

.

q_uuhQados -para ehá �� café e olltfos'artigos de novidalle"
(E.�peczalulade cm chá, café e chocolate)

Grande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos us graus

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRM;GI:U'\AS, Por preços modicos

GOMES VI
ESTE novo e exoellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve"

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 rle cada mez, rece-,
bendo carga em Faro nos dias 5 a 20, para sair em I) a :¿l.

GOME5 IV
CJl.RREIRil. NUPPJ:"Il�IIlE�TAIl

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreíra entre os portos do Algarve, Lis,
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­
cellentes as acommodações de 1.a e 2.a camaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3,a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rjgores do tempo.
PREÇOS DÁS PASSAGENS PARA. LISBOA: -1. a classe, 4b,OOO réis; 2. a classe, 36000 réia; 3. a elas­

se, 2¡5000 réis .

.-'gente em Faro�

João Pereira d'Almeida.

AH�fAZ�M DE F�RRAGEN�PHOSPHOROS
-

(sobre-loja)

LISBOA

AmOi-pilos, cera e enxetr-e
. FABRICA DA

,

, ,

E

Q l)INQUILHERIASCompanhia Nacional de Phosilhoros
DE

Unica que apresenta ° artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia,

DEPOSITARIO
Valentim, Macbado & C.ti

6-R U A D O S D O U R A D o R E S-6JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
[ditar mponsaYcl-ANTOl\'1O MARTINS cn'lUANO


